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“Prece”
 “Prece” é o último poema da segunda parte de 

Mensagem: Mar Português (“Possessio Maris”);

 Os poemas anteriores exaltam a História de Portugal: 
“Portugal feito ser”;

 A segunda parte celebra a conquista do mar – aquele 
que nos separa do nosso destino nesse “porto sempre 
por achar”.

 O primeiro poema desta parte é “O Infante”.
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“Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.

Senhor, falta cumprir-se Portugal!”

Daí …

E lê-se em “O Infante”:
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

in Mensagem, Ática, 12.ª ed., 1978
http://www.youtube.com/
watch?v=tQmt2IzTvag
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Prece Súplica=

Por que se 

suplica?
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem - ou desgraça ou ânsia -

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância -

Do mar ou outra, mas que seja nossa
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil.

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Porque “hoje” há 
dor, porque o 

futuro é incerto.

Portugal 
decadente, 
saudoso do 

passado
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil.

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Simbologia 
da noite

A derrota, 
o marasmo, 

a espera pela 
glória futura
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Em contraste

Portugal das 
Descobertas
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Valor do 
contraste

Intensificação 
da dor e 

do sofrimento

Denúncia 
de saudade
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Prece Súplica=

A quem se 
suplica?
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem - ou desgraça ou ânsia -, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância -

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

(Através do vocativo)

A uma força divina
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Prece Súplica=

Com que 
finalidade  
se suplica?
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Para obter 
o estímulo
necessário 
a uma alma 
insatisfeita
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Para obter 
estímulo 

necessário 
a uma alma 
insatisfeita
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Prece Súplica=

O que se 
suplica?
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

A retirada 
de Portugal 

do marasmo e 
da indolência
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

O reerguer 
de Portugal
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Porque ainda 
há esperança
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Prece Súplica=

Quem 
suplica?
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

1.ª pessoa 
do plural

O sujeito 
poético 
suplica, 

em nome 
de um povo...
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… apelando ao 
empenhamento 
coletivo de que 

Portugal 
necessita.
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Em suma…
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

O passado 
foi glorioso…

Formas 
verbais 

no passado
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

…mas 
o presente 
é obscuro…

Formas 
verbais 

no presente
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… embora com 
potencialidades. 

Valor modal 
de 

possibilidade
do verbo poder

Valor de 
possibilidade / 

desejo
do conjuntivo
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Que 

possibilidades?
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Cumprido 
o mar…

… falta 
vencer 
outra 

distância.
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Símbolo da 
passagem do 

desconhecimento 
ao conhecimento…
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… do 
conhecimento 

de nós próprios… 
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… da verdade 
concreta do 
que somos.
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… o prémio…
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… o prazer 
da procura e 

da descoberta…
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

… da 
identidade 

nacional 
perdida. 
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

O FUTURO
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Concluindo…

Entre Margens

12.º ano



Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância -

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

O DESALENTO 

A ESPERANÇA 

A SÚPLICA 
PARA 

O FUTURO
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 
Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

A simbologia 
do número 

12
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

12 VERSOS
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 
Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

12.º  
e último 

poema da 
2.ª parte
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 

Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –

Do mar ou outra, mas que seja nossa!

12

Símbolo 
do círculo 
completo
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Prece
Senhor, a noite veio e a alma é vil. 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Restam-nos hoje, no silêncio hostil, 

O mar universal e a saudade.

Mas a chama, que a vida em nós criou, 

Se ainda há vida ainda não é finda. 

O frio morto em cinzas a ocultou: 

A mão do vento pode erguê-la ainda.

Dá o sopro, a aragem – ou desgraça ou ânsia –, 
Com que a chama do esforço se remoça, 

E outra vez conquistaremos a Distância –
Do mar ou outra, mas que seja nossa!

Completou-se 
esse ciclo …

Entre Margens
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“Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.

Senhor, falta cumprir-se Portugal!”

A MENSAGEM DE MENSAGEM

“O Infante”

Entre Margens

12.º ano


